Estudo de Cristologia: A Pessoa e a Obra de Cristo

Página 1: A Pré-existência e a Encarnação
A Cristologia não começa em Belém, mas na eternidade. O "Logos" (Palavra/Verbo) sempre existiu com o Pai.
· O Verbo Eterno: João 1:1 estabelece que Jesus é Deus e estava com Deus desde o princípio. Ele não é um ser criado, mas o Criador.
· A Encarnação: O mistério de Deus se tornando homem. Em Filipenses 2:7, Paulo fala da Kenosis (o esvaziamento), onde Cristo, sem deixar de ser Deus, assumiu a forma de servo e a limitação humana.
· Propósito: Deus se fez homem para que o homem pudesse conhecer a Deus e para que houvesse um mediador perfeito entre o Criador e a criatura.
Página 2: A União Hipostática (As Duas Naturezas)
Este é o conceito técnico mais importante da Cristologia. Define que em uma única pessoa (Jesus), residem duas naturezas distintas: a Divina e a Humana.
· 100% Homem: Jesus sentiu fome, sede, cansaço, tristeza e, finalmente, a morte. Ele foi tentado em tudo, mas sem pecado (Hebreus 4:15).
· 100% Deus: Jesus demonstrou autoridade sobre a natureza, perdoou pecados (prerrogativa divina), recebeu adoração e ressuscitou a si mesmo.
· Concílio de Calcedônia (451 d.C.): Estabeleceu que essas naturezas coexistem sem confusão, sem mudança, sem divisão e sem separação.
Página 3: O Tríplice Munus (Os Três Ofícios de Cristo)
Para cumprir o plano de salvação, Jesus assumiu três funções principais que, no Antigo Testamento, eram exercidas por pessoas diferentes:
1. Profeta: Jesus é a Palavra final de Deus. Ele não apenas entrega a mensagem; Ele é a mensagem. Ele revela a vontade de Deus perfeitamente.
2. Sacerdote: Diferente dos sacerdotes levitas, Jesus é tanto o ofertante quanto o sacrifício. Ele intercede continuamente por nós diante do Pai (Hebreus 7:25).
3. Rei: Ele governa sobre a Igreja e, futuramente, sobre todas as nações. Seu reino não é deste mundo em termos de origem, mas exerce autoridade sobre todo o universo.
Página 4: A Obra de Expiação e a Ressurreição
A Cristologia "funcional" foca no que Jesus fez na cruz. A morte de Cristo não foi um acidente, mas um ato deliberado de substituição.
· Expiação Substitutiva: Jesus tomou o lugar que pertencia ao pecador, recebendo a ira de Deus contra o pecado.
· Propiciação: O sacrifício de Cristo satisfez a justiça de Deus.
· A Ressurreição Física: É a validação da Cristologia. Se Cristo não ressuscitou, a fé é vã. A ressurreição prova que Ele venceu o pecado e a morte e confirma Sua identidade divina.
Página 5: Cristologias Errôneas e Conclusão
Ao longo da história, surgiram heresias que tentaram simplificar o mistério de Cristo, mas acabaram negando Sua eficácia:
· Arianismo: Dizia que Jesus foi a primeira e maior criatura de Deus (negando Sua divindade total).
· Docetismo: Afirmava que Jesus parecia humano, mas era apenas um espírito (negando Sua humanidade real).
· Nestorianismo: Sugeria que Jesus era duas pessoas separadas em um corpo.
Conclusão:
A Cristologia correta mantém o equilíbrio: Jesus é o Deus-Homem. Sem Sua divindade, Ele não poderia nos salvar; sem Sua humanidade, Ele não poderia nos representar. Ele é o "Alfa e o Ômega", o centro de toda a Escritura.
Dica de Aplicação: Para um estudo prático, leia o Evangelho de João anotando onde Jesus demonstra Sua divindade (milagres/declarações) e onde Ele demonstra Sua humanidade (emoções/limitações físicas).
Gostaria que eu detalhasse mais sobre as provas bíblicas da divindade de Cristo ou prefere um estudo sobre a Cristologia no Antigo Testamento (Cristofanias)?

